
REFORMA começou no período das chuvas e o forro de gesso do teto acabou não secando 

('«  Teto desaba e H4B pára consultas 
Atendimentos em pediatria, pneumologia e cardiologia serão transferidos para outros hospitais 
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Pacientes do ambulatório 
CD do Hospital de Base de Brasí-

lia (HBB) terão suas consultas 
O remarcadas para outros hospi-

tais da cidade. O motivo do 
transtorno foi o desabamento 

.< de parte do revestimento de 
gesso do teto em decorrência 
de infiltrações. 

Cerca de 25% da área desse 
departamento hospitalar está 
prejudicada e isolada. E, a 
partir de segunda-feira, os 
atendimentos ambulatoriais 
de pediatria, pneumologia e 

o cardiologia serão transferidos 
C■1 para o Hospital Regional da 

Asa Norte (HRAN), o Hospital 
Regional da Asa Sul (HRAS) e 

C■
para o ambulatório da Direto- 

'
11 ria de Atendimento ao Traba-

lhador. 
Segundo a direção do HBB, 

cerca de 2.800 pacientes serão 
mensalmente distribuidos pe-
la rede hospitalar até que o re-
paro seja concluído. Além dis-
so, parte da equipe de enfer-
meiros e 49 médicos dessas 
três áreas também vão ser re-
manejados. 

— Estamos preparados pa- 

ra três meses de trabalho fo-
ra de casa — explica o diretor 
em exercício do HBB, José 
Carlos. 

O hospital iniciou a remar-
cação de consultas agendadas 
para os próximos dias. Alguns 
funcionários estão encarrega- 

dos de entrar em contato com 
os pacientes. Mas quem quiser 
garantir o atendimento, pode 
ainda ligar para o HBB. Até 
meados da semana que vem, a 
diretoria acredita estar nor-
malizado o trabalho nas outra 
casas da rede. 

— Vai criar um transtorno 
inicial para quem vem de fora 
de Brasília (correspondem a 
40% dos atendimentos), já 
que não podemos fazer inte-
rurbano para informar sobre a 
remarcação — afirma o diretor. 

A direção do HBB alega não 

ser do hospital a culpa pelo de-
sabamento. Segundo José car-
los, a empresa contratada por 
meio de licitação para troca do 
teto, a Novacap, iniciou as 
obras durante o período chu-
vosos há 50 dias. Depois de 20 
dias as placas de gesso come-
çaram a cair. 

— A obra era para começar 
em agosto, mas houve um im-
pedimento judicial que só li-
berou em dezembro. Há dez 
dias, a equipe de engenharia 
da Novacap nos forneceu um 
laudo afirmando que o atendi-
mento poderia continuar e 
que a área não oferecia mais 
risco aos pacientes e funcioná-
rios. Mas o desabamento con-
tinuou e eles interditaram a 
área — afirma. 

Os exames de cardiologia e 
pneumologia continuam sen-
do feitos no HBB. Entretanto, 
a endoscopia pediátrica so-
mente será realizada no Hos-
pital da Asa Sul (HRAS). 
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SERVIÇO: 
Marcação de consulta do Hospital de Base de , 
Brasília (HBB): 325-4066. Ouvidoria do Hospi-
tal: 321-6820 ou 325-4066 


